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Nota do povo Matis sobre o avanço do Coronavírus (Covid-19) em suas 

aldeias da Terra Indígena Vale do Javari 

 

Comunicamos a todos que no dia 3 de novembro foram registrados os dois 

primeiros casos de Coronavírus na aldeia Kudaya do povo Matis. No dia 4 do 

mesmo mês, 3 casos positivos foram registrados na aldeia Tawaya. No dia 17 do 

mesmo mês, mais um caso foi confirmado na aldeia Kudaya. No geral, até agora, 

foram registrados 4 casos positivos assintomáticos e 2 casos com sintomas leves. 

Nas demais aldeais, Bukuwak, Rio Branco e Nova Geração, não foi 

diagnosticado o Coronavírus por falta de testes, mas muitas pessoas apresentaram 

sintomas como febre, dor no corpo, diarreia, dor de garganta, dor de cabeça, dor 

no peito e outros, segundo relatos da equipe de saúde local. Recebemos uma 

doação de uma Unidade de Atendimento Primário Indígena (UAPI) da ONG 

Expedicionários da Saúde, mas os equipamentos estão armazenados no depósito 

e precisam de instalação com urgência, já que esse vírus já está entre nós. 

Também precisamos urgentemente de testes rápidos e de equipes de saúde de 

resposta rápida para diagnosticarmos os presentes casos. Além disso, precisamos 

de medicamentos próprios de tratamento do Coronavírus que não existem nas 

aldeias. Essas medidas urgentes precisam ser tomadas o mais rápido possível 

para conseguirmos conter o avanço do Coronavírus entre o nosso povo. 

Importante falar, que o povo Matis durante muito tempo, desde o início da 

pandemia na região, em março de 2020, fez Barreiras Sanitárias por conta 

própria e do nosso jeito para evitar que esse vírus circulasse entre nós.  

O povo Matis já passou na década de 70, por episódios muito dolorosos de 

epidemias de gripe, que mataram muitos dos nossos velhos nos deixando órfãos. 

Essas doenças nos deixaram muito triste, pois mataram mais da metade do nosso 

povo e apenas 1/3 de nossa população sobreviveu. Por isso, temos muito medo 

que com este novo Coronavírus, por ser um vírus desconhecido que nenhum de 

nossos pajés pode curar, aconteça o mesmo que aconteceu na década de 70, 

levando à morte dezenas ou centenas de pessoas.   

Assim, pedimos socorro dos parceiros nacionais e internacionais e também dos 

órgãos públicos e representativos como DSEI Vale do Javari, FUNAI, 

UNIVAJA, CONDISI, para que nos ajudem a evitar a propagação do 

Coronavírus em nossas aldeias.              


